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Resumo: As forrageiras quando comparadas com outras culturas agrícolas, 
apresentam denso sistema radicular com potencial de melhorar o perfil de solo, 
gerando inúmeros benefícios de caráter estrutural ao solo. Assim, este trabalho 
tem como objetivo avaliar o potencial de forrageiras na qualidade física de um 
Latossolo Vermelho sob Cerrado Goiano. Para isso, em uma área experimental 
em Rio Verde/GO, foi montando um ensaio com delineamento em blocos ca-
sualizados contendo 3 blocos e 11 tipos de forrageiras: 1) Urochloa brizantha 
cv. BRS Paiaguás; 2) Urochloa cv. BRS Ipyporã; 3) Urochloa brizantha cv. BRS 
Braúna; 4) Urochloa cv. Convert HD 364; 5) Urochloa cv capim-Mavuno; 6) Uro-
chloa cv. Sabiá; 7) Urochloa cv. Cayana; 8) Panicum maximum cv. BRS Quênia; 
9) Panicum maximum cv. BRS Zuri; 10) Panicum maximum cv. BRS Tamani; 11) 
Panicum maximum cv. BRS MG12 Paredão. Além disso, foi avaliada uma área 
de vegetação nativa como referência. O solo foi amostrado nas profundidades 
de 0-10, 10-20 e 20-40 cm para avaliação de densidade, microporosidade, ma-
croporosidade, umidade e resistência à penetração. O uso de forrageiras foi 
capaz de manter boa estrutura física do solo, porém com menor desempenho 
quando comparado com a área de vegetação natural de mata. A mata nativa 
apresentou boas médias em todos os parâmetros avaliados, no entanto, vale 
ressaltar que esta é uma área que não sofre interferências antrópicas.
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Soil physical attributes in an area with different forages 
(Panicum and Urocloa) in Rio Verde/GO

Abstract: Forages, when compared to other agricultural crops, have a dense 
root system with the potential to improve the soil profile, generating numerous 
structural benefits to the soil. Thus, this work aims to evaluate the potential 
of forages in the physical quality of a Red Latosol under Cerrado Goiano. 
For this, in an experimental area in Rio Verde/GO, an experiment was set up 
with a randomized block design containing 3 blocks and 11 types of forages: 
1) Urochloa brizantha cv. BRS Paiaguás; 2) Urochloa cv. BRS Ipyporã; 3) 
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Urochloa brizantha cv. BRS Braúna; 4) Urochloa cv. 
Convert HD 364; 5) Urochloa cv capim-Mavuno; 6) 
Urochloa cv. Sabiá; 7) Urochloa cv. Cayana; 8) Pa-
nicum maximum cv. BRS Quênia; 9) Panicum maxi-
mum cv. BRS Zuri; 10) Panicum maximum cv. BRS 
Tamani; 11) Panicum maximum cv. BRS MG12. In 
addition, an area of native vegetation was evaluated 
as a reference. Soil was sampled at depths of 0-10, 
10-20 and 20-40 cm to evaluate bulk density, micro-
porosity, macroporosity, moisture and penetration to 
resistance. The use of forages was able to keep the 
soil density and soil penetration resistance below the 
critical limits considered impeding to plant develop-
ment, but with lower performance when compared 
to the area of natural forest vegetation. The use of 
forage was able to maintain good physical structure 
of the soil, but with lower performance when compa-
red to the area of natural forest vegetation. The na-
tive forest showed good averages in all parameters 
evaluated, however, it is worth mentioning that this is 
an area that does not suffer anthropic interference.

Key words: bulk density, porosity, resistance to pe-
netration.

Introdução

As forrageiras, especialmente as gramíneas como 
Urochloa e Panicum, geralmente apresentam vasto 
sistema radicular que tem como potencial melhorar 
a qualidade física do solo, em razão de “promover 
uma estruturação adequada do solo, com formação 
de canais de aeração no solo, proporcionando am-
biente favorável para o crescimento do sistema ra-
dicular da cultura subsequente, como a soja” (SAL-
TON; TOMAZI, 2014). 
A melhoria ao solo pela forrageiras se dá a partir da 
estruturação das raízes (fasciculadas) e no incremen-
to de matéria orgânica no solo, seja na superfície, 
pela deposição de fitomassa residual sobre o solo, 
seja em profundidade, após a senescência de raízes. 
A forrageiras apresentam boa adaptabilidade eda-
foclimáticas em clima tropical, característica do Bio-
ma Cerrado (FERREIRA et al., 2016). Por exemplo, 
a Forrageira Panicum maximum possuem origem 
africana, e que se adaptou facilmente às condições 
tropicais do Brasil, possuindo grande potencial pro-
dutivo, alta aceitabilidade pelos animais e alto valor 
nutritivo. 
É uma gramínea perene de crescimento ereto, en-
touceirada, geralmente apresentam boa tolerância 
à seca e ao frio, apresenta média a alta exigência 
a fertilidade e pouca adaptabilidade em solos mal 

drenados (PEREIRA et al., 2016). É conhecido tra-
dicionalmente por capim Colonião e a partir do me-
lhoramento genético surgiram novas cultivares que 
apresentaram maiores efeitos positivos sobre o sis-
tema produtivo da espécie. 
A forrageira Urochloa, é amplamente utilizada no 
sistema de pastejo no Brasil devido a ampla rusti-
cidade apresentada por esse gênero no país. Apre-
senta boa aceitabilidade pelos animais decorrente 
da boa palatabilidade da parte aérea, além, da “ca-
pacidade de absorver formas de fósforo e potássio 
do solo que outras culturas não têm acesso”. 
Ao contrário do Panicum, a Urochloa por ser de cli-
ma tropical, apresenta crescimento reduzido com a 
queda brusca de temperatura e é suscetível a gea-
das (OLIVEIRA et al., 2015). 
Como benefícios ao solo, as forrageiras, como plantas 
de cobertura, potencializam o incremento de matéria 
orgânica que tem como característica principal pro-
porcionar a agregação e a estabilização das partícu-
las do solo. Além disso, de forma indireta, amenizam 
o impacto negativo do pisoteio animal distribuindo as-
sim de forma mais adequada o peso das máquinas e 
implementos agrícolas (SILVA et al., 2016).
Outros benefícios que podem ser decisivos na im-
plantação dessas forrageiras no sistema é a supres-
são de plantas daninhas, quebra de ciclos bióticos 
de pragas e doenças e melhorias nas característi-
cas físicas do solo, como a diminuição da densidade 
do solo e, consequentemente a menor susceptibili-
dade à compactação.
De acordo com Ferreira et al. (2016), as forrageiras 
melhoram o solo, aumentando a macroporosidade 
e a menor perda de água no sistema, tanto pela 
menor evaporação, quanto pela maior infiltração, 
propiciando assim um ambiente favorável a cultura 
sucessora.
Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
o potencial de forrageiras na qualidade física de um 
Latossolo Vermelho sob Cerrado Goiano. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em campo no Centro 
Tecnológico COMIGO (CTC-COMIGO) Rio Verde/
GO, Brasil. A região encontra-se nas coordenadas 
geográficas 17º 76’ 75.30” Sul e 51º 03’ 54.23” 
Oeste, com clima tropical do tipo Aw. 23.3 °C se-
gundo Köppen (KÖPPEN; GEIGER, 1928), altitude 
de 739 metros e solo do tipo Latossolo Vermelho, 
textura argilosa. 
O experimento contou com plantio de 11 espécies 
de gramíneas organizadas em delineamento experi-
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mental com blocos ao acaso, contendo 3 blocos, to-
talizando 33 parcelas experimentais com dimensão 
de 5 x 5 m cada parcela + uma área de mata nativa 
como referência. Foram plantadas 7 espécies do 
gênero Urochloa e 4 do gênero Panicum, à saber: 

1) Urochloa brizantha cv. BRS Paiaguás (“BRS 
Paiaguás”); 
2) Urochloa cv. BRS Ipyporã (“BRS Ipyporã”); 
3) Urochloa brizantha cv. BRS Braúna (“BRS Braú-
na”); 
4) Urochloa cv. Convert HD 364 (“BRS Mulato II”); 
5) Urochloa cv capim-Mavuno (“Mavuno”); 
6) (Urochloa cv. Sabiá (“Sabiá”); 
7) Urochloa cv. Cayana (“Cayana”); 
8) Panicum maximum cv. BRS Quênia (“BRS Quê-
nia”); 
9) Panicum maximum cv. BRS Zuri (“BRS Zuri”); 
10) Panicum maximum cv. BRS Tamani (“BRS Ta-
mani”) 
11) Panicum maximum cv. BRS MG12 Paredão 
(“Paredão”).
12) Vegetação com mata nativa

No plantio, o solo foi adubado com 50 kg ha-1 de K2O 
(KCl) + 60 kg ha-1 de P2O5 (MAP). Posteriormente, 
houve uma adubação de manutenção na qual foram 
aplicados em cobertura nitrogênio, potássio, micro-
nutrientes e enxofre da seguinte forma 200 kg ha-1 
de N e K (parcelados em 4 aplicações de 50 kg ha-1 
aplicados sempre após o corte usando como fonte o 
formulado 20-00-20 + 40 kg ha-1 de S (45 kg ha-1 de 
Sulfurgran) + 100 kg ha-1 de FTE BR12.
O cultivo das forrageiras permaneceu na área por 
dois anos consecutivos, tendo como único manejo 
o corte das forrageiras, principalmente no período 
mais úmido do ano. Após o último corte (maio/2021), 
época em que foi finalizado o ciclo de desenvolvi-
mento das forrageiras na área experimental, foram 
feitas as avaliações em campo (resistência à pene-
tração) e amostragem de solo.
Foram avaliados densidade do solo, macroporo-
sidade, microporosidade, umidade e resistência à 
penetração nas profundidades de 0,00-0,10, 0,10-
0,20 e 0,20-0,40 m. 
A resistência do solo à penetração foi avaliada me-
diante o uso de um penetrômetro eletrônico (Pene-
trolog, Falker), medindo a pressão exercida no solo 
em KPa de uma haste cônica introduzida até 40 cm 
de profundidade. 
Para coleta de amostras deformadas para análise 
de umidade do solo, foi utilizado um trado do tipo 
holandês. E para coleta de amostras indeformadas 

para análise de densidade e porosidade (total, ma-
cro e microporosidade) foram utilizados anéis volu-
métricos de 100 cm3. As avaliações em laboratório 
seguiram metodologia de análise proposta pela Em-
brapa (2017).
Para interpretação de dados, foi utilizado o mode-
lo estatístico de parcelas subdivididas, tendo como 
fator principal as forrageiras e secundário, as pro-
fundidades do solo. O programa estatístico utilizado 
será o SISVAR (FERREIRA et al., 2019). 

Resultados e Discussão

Na camada 0,00-0,10 m, a densidade do solo foi 
menor na área de mata nativa com 1,09 Mg m-3 
comparada as demais áreas, com densidade va-
riando entre 1,24-1,33 Mg m-3. Enquanto nas de-
mais camadas de solo avaliadas, a densidade do 
solo foi semelhante, com exceção entre as áreas 
com capim Paiaguás e Cayana na camada 0,20-
0,40 m que apresentaram diferença significativa de 
densidade do solo, com valores de 1,31 e 1,24 Mg 
m-3, respectivamente (Figura 1).
Apesar destas diferenças, os valores de densidade 
do solo detectados em todas as áreas podem ser 
considerados baixos. De acordo com USDA (1998), 
solo agrícolas de textura argilosa com valor de den-
sidade de até 1,39 Mg m-3 não apresentam restri-
ção física ao desenvolvimento de plantas no perfil do 
solo, indicando que o uso de forrageiras pode melho-
rar a estrutura do solo. 
Para microporosidade do solo na camada 0,00-0,10 
m, no geral, a maioria das áreas apresentou valores 
semelhantes à área de mata nativa com 0,34 m3 
m-3, com exceção das áreas plantadas com as forra-
geira Sabiá e Ipyporã que apresentaram os menores 
valores (< 0,27 m3 m-3).
Na camada 0,20-0,40 m, a área com cultivo da forra-
geira Mulato apresentou o maior valor de microporo-
sidade com 0,42 m3 m-3 (Figura 1). É possível que a 
grande quantidade de fibra de raíz de capim Mulato 
(VIEIRA, 2021) tenha influenciada na formação de 
espaço poroso com diâmetros menores (microporos). 
A macroporosidade foi significativa na camada 0,20-
0,40 m, sendo que na área de mata nativa o valor de 
referência da macroporosidade foi de 0,33 m3 m-3, 
e as forrageiras que promoveram valores similares 
de macroporosidade no solo foram Tamani, Paredão, 
Sabiá, Mulato e Mavuno (Figura 1), indicando áreas 
com maior potencial de infiltração de água no solo.
Em relação ao teor de água no solo, foi possível ob-
servar que a área com cultivo de sabiá apresentou 
valores de teor de água semelhantes ao solo de ma-
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tava nativa (> 0,18 m3 m-3), enquanto nas demais 
áreas o teor de água no solo variou de 0,09-0,11 m3 
m-3 (Figura 1). 
 Possivelmente o maior teor de água do solo nas áre-
as de mata nativa e cultivo de sabiá influenciaram 
nos valores de resistência à penetração, pois foram 
as áreas que apresentaram semelhanças, ou seja, os 
intervalos de confiança coincidem entre si. Na área 
de mata nativa este efeito é esperado uma vez que 
esta área preserva a estrutura do solo, mantendo o 
solo poroso e com baixos valores de densidade e re-
sistência à penetração. 
Apesar disso, o valor de RP nas demais áreas variou 
de 0,8-1,9 MPa e confirmam a boa condição física do 

solo nas áreas avaliadas, pois para o solo em estudo 
(argiloso) são considerados valores críticos de RP de 
2,0 – 4,0 MPa de acordo com a classificação da Soil 
Survey Staff, citada em Arshad et al (1996). 
No geral, o uso de forrageiras após 2 anos conse-
cutivos foi capaz de manter a densidade do solo e a 
resistência do solo à penetração abaixo dos limites 
críticos considerados impeditivos para o desenvolvi-
mento de plantas, porém com menor desempenho 
quando comparado com a área de vegetação natu-
ral de mata. A mata nativa apresentou boas médias 
em todos os parâmetros avaliados, no entanto, vale 
ressaltar que esta é uma área que não sofre interfe-
rências antrópicas. 

Figura 1. Atributos físicos de um La-
tossolo Vermelho nas profundidades 
de 0,00-0,10, 0,10-0,20e 0,20-0,40 m 
sob diferentes forrageiras em Rio Ver-
de - GO. A linha vermelha destaca os 
valores obtidos na área de mata nativa 
comparado às demais áreas, indican-
do diferença não significativa quando 
os intervalos de confiança (valores 
máximo e mínimo) coincidem entre si.
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Conclusão

O uso de forrageiras foi capaz de manter boa es-
trutura física do solo, porém com menor desempe-
nho quando comparado com a área de vegetação 
natural de mata. A mata nativa apresentou boas 
médias em todos os parâmetros avaliados, no en-
tanto, vale ressaltar que esta é uma área que não 
sofre interferências antrópicas.
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